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RESUMO: Este trabalho objetivou identificar e mapear as informações biológicas e pesqueiras das 
lagostas comercializadas na região sul do Espirito Santo, visando a caracterização da pesca da lagosta 
no litoral sul capixaba, com foco nos municípios de Guarapari e Marataízes. Durante o trabalho foi 
coletado dados do aparelho de pesca utilizado e realizado embarques onde foi possível a coleta de 
coordenadas geográficas. O aparelho de pesca utilizado possui nomenclatura e características 
especificas da região. As espécies capturadas na região sul, foram as principais capturadas no Brasil; 
Panulirus meripupuratus, Panulirus.laevicauda e Scyllarides brasiliensis. Durante os embarques 
foram observadas a captura de 14 espécies classificadas como fauna acompanhante. Com relação as 
capturas de lagosta obtiveram-se 510 exemplares de P. laevicauda, 105 P. meripurpuratus e 216 S. 

brasiliensis, totalizando 831 lagostas capturadas durante o período de 29 meses. A CPUE (captura por 
unidade de esforço) da lagosta variou entre 0 a 22,48. A captura através da rede foi nula, nos meses de 
janeiro/fevereiro de 2024, novembro/dezembro de 2023. Os meses com maiores valores de CPUE 
foram março, abril e agosto de 2023. A CPUE apresentou essa grande variação entre seu máximo e 
mínimo, não representando a realidade da comunidade pesqueira, as coletas foram definidas conforme 
a disponibilidade do pescador em cada mês, o que pode ter levado a pratica acontecer em dias em que 
a pescaria não apresentaria alto desempenho devido às condições climáticas. Outro fator que 
influenciou, foi à dificuldade de embarque, tendo em consideração que parte da pesca ainda acontece 
de forma ilegal e pesquisadores não possuem uma boa aceitação na atividade.  
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PRELIMINARY ASPECTS ABOUT LOBSTER FISHING WITH COMMERCIAL 
IMPORTANCE IN THE SOUTH OF ESPIRITO SANTO 

 
ABSTRACT: This work aimed to identify and map the biological and fishing information of lobsters 
sold in the southern region of Espirito Santo, aiming to characterize lobster fishing on the southern 
coast of Espírito Santo, focusing on the municipalities of Guarapari and Marataízes. During the work, 
data was collected from the fishing equipment used and shipments were carried out where it was 
possible to collect geographic coordinates. The fishing equipment used has nomenclature and 
characteristics specific to the region. The species captured in the southern region were the main ones 
captured in Brazil; Panulirus meripupuratus, Panulirus.laevicauda and Scyllarides brasiliensis. During 
the shipments, the capture of 14 species classified as accompanying fauna was observed. Regarding 
lobster catches, 510 specimens of P. laevicauda, 105 P. meripurpuratus and 216 S. brasiliensis were 
obtained, totaling 831 lobsters captured during the 29-month period. The CPUE (catch per unit of 
effort) of the lobster ranged from 0 to 22.48. The capture through the network was zero, in the months 
of January/February 2024, November/December 2023. The months with the highest CPUE values 
were March, April and August 2023. The CPUE presented this large variation between its maximum 
and minimum , not representing the reality of the fishing community, the collections were defined 



 

 

 

according to the fisherman's availability each month, which may have led to the practice taking place 
on days when fishing would not show high performance due to weather conditions. Another factor that 
influenced was the difficulty of boarding, taking into account that part of the fishing still takes place 
illegally and researchers do not have a good acceptance of the activity.  
 
INTRODUÇÃO 
Dos vários recursos explorados nos ecossistemas costeiros e oceânicos, as lagostas apresentam-se 
como uma das mais importantes no território brasileiro, no ano de 2023, no Brasil, foi registrada a 
captura de 2. 283,146 toneladas de crustáceos, gerando uma renda de 43.223.130,00 dólares para o 
país (BRASIL, 2024). As principais espécies de lagosta exploradas pela pesca no Brasil são a lagosta 
vermelha Panulirus meripurpuratus Giraldes & Smyth, 2016, com cerca de 5.000t/ano de produção, a 
lagosta verde Panulirus laevicauda, Latreille, 1817, com 23% da produção anual com uma média de 
1.700t/ano (BARROSO, 2012). As redes de emalhar são bastantes utilizadas na pesca predatória da 
lagosta, sendo atualmente um equipamento importante e muito utilizado pelas frotas lagosteiras do 
Brasil, a caçoeira é uma rede de aproximadamente 1,5 m de altura com uma malha de 12 cm, 
composta por nós não adjacentes (IVO et al, 2013). As lagostas espinhosas apresentam em seu ciclo de 
vida cinco grandes fases até atingir a maturidade, ovo, larval, puerulus, juvenil e adultos (PHILLIPS et 
al., 1980). Os juvenis são encontrados por todo litoral, onde buscam abrigo em meio diversas espécies 
de algas (Gracilaria sp), como proteção (CRUZ et al, 2015). Referente à pesca da lagosta, estão as 
regulamentações criadas pelo IBAMA, uma vez a sobre-pesca existente, tinha o seu colapso iminente, 
a sustentabilidade foi o principal determinante das regulamentações, entre as quais se destaca o art. 1º. 
da Portaria nº 137 de 12 de dezembro de 1994 do IBAMA, onde proíbe a pesca da lagosta vermelha 
(Panulirus meripurpuratus) e da lagosta cabo verde (P. laevicauda), no período de 1º de janeiro a 30 
de abril, na zona econômica exclusiva brasileira (ZEE) (MELO, BARROS, 2006). Durante o período 
estabelecido no art. 1º, nomeado <período de defeso=, fica vedado o transporte, a estocagem, a 
comercialização, o beneficiamento e a industrialização de qualquer volume de lagostas vermelha e 
cabo verde, que não seja oriundo do estoque declarado até o prazo de três dias do início do período de 
defeso (MELO, BARROS, 2006). Contudo a principal ameaça a sustentabilidade do estoque 
populacional de lagostas do território brasileiro é a sobrepesca. Diante desta informação, os estudos 
sobre a estrutura populacional das lagostas espinhosa, oferecem novas informações, assim como a 
caracterização da pesca na região sul do Espirito Santo é essencial para a importante manutenção deste 
estoque pesqueiro. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1- Mapa da área de atividade da pesca em pequena escala realizada na região sul do ES, 
no município de Guarapari na localidade de Meaípe. 



 

 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

A pesca de Lagosta realizadas em Meaípe (Figura 1) é caracterizada por uma pesca artesanal em 
pequena escala, sendo possível o acompanhamento desta pratica que ocorre na região sul do Espírito 
Santo. Os embarques ocorreram em um período de 29 meses, teve início em abril de 2022 e se 
estendeu até agosto de 2024, onde foi possível realizar entorno de 26 embarques com os pescadores da 
região. A pesca ocorre através de pequenas embarcações, onde o petrecho de pesca utilizado é a rede 
de emalhe (caçoeira), mesmo não sendo permitida devido ao dano causado ao ecossistema marinho 
(DIAS NETO, 2008). A embarcação utilizada é confeccionada de madeira artesanal, possui porte 
médio, de 7 a 5 metros de comprimento por 2 de largura, a embarcação conta com motor central B18 
de caixa, com potência de 15hp. 

A pescaria dura entorno de 24 horas, onde as redes são lançadas pelo pescador em um ponto 
estratégico. O petrecho permanece sobre o substrato marinho durante 24 horas antes do recolhimento. 
Geralmente os pescadores da região de Meaípe lançam suas redes de três a quatro vezes por semana. 
Esse apetrecho de pesca apresenta algumas particularidades que a potencializa no quesito <pesca 
predatória da lagosta=, como exemplo, forma retangular, tamanho da malha em milímetros (mm), 
número de panos, comprimentos, largura (malhas), e altura da rede. Os panos de redes utilizadas na 
pesca de lagosta em Meaípe contam com as seguintes medidas: tamanho de malha 60 milímetros, 
altura de 2 metros e 54,5 metros de comprimento, confeccionada em nylon multifilamento, tamanho 
de fio 35 milímetros. O aparelho por completo conta com dois cabos principais, o boiado onde por sua 
vez conta com a presença de boias distribuídas em intervalos de aproximadamente 3 metros, e o cabo 
de fundo conta com a presença de chumbos, que auxiliam no posicionamento vertical da rede, com 
objetivo de malhar as lagostas. Para ajudar a identificar o apetrecho de pesca é necessário utilizar duas 
boias sinalizadoras, ou bandeiras confeccionadas pelos próprios pescadores. Âncoras ou poitas são 
utilizadas para fixar a rede ao substrato. 

 

IMAGEM 1 - Rede utilizada na captura de lagostas. 



 

 

 

 

Fonte: Desenhado por Tharllei Camargo Moutinho (ALMEIDA, 2019) 

Geralmente a pesca da lagosta está associada a costões e fundos rochosos. Com o recolhimento das 
redes, toda a pescaria é separada dentro da embarcação, no caso a espécie alvo é separada da fauna 
acompanhante. Durante os embarques foram observadas a captura de fauna acompanhante das 
seguintes espécies: Raia-viola (Pseudobatos percellens), Viola-de-focinho-curto (Zapteryx brevirots), 

Raia-borboleta (Gymnura altavela), Raia-bico-de-remo ou raia-manteiga (Hypanus guttatus), Corvina 
(Plagioscion squamosissimus), Pescadinha (Merluccius merluccius) , Cação-rola-rola 
(Rhizoprionodon porosus), Carapeba (Diapterus rhombeus), Falso-Voador (Dactylopterus volitans), 
Peroá (balistes capriscus), Sarda (scomber scombrus) e Peixe-Pedra (Synanceia verrucosa). 

Do período de abril de 2022 até agosto de 2024, foram capturados 216 espécimes de S. brasiliensis, 
510 de P. laevicauda e 105 de P. meripurpuratus totalizando 831 exemplares de lagosta na região sul 
do Espírito Santo pelo projeto em andamento no laboratório de Dinâmica de populações marinhas.  

Figura 2 - Cálculo de CPUE 

 

Fonte: Autor do trabalho. 

A CPUE (captura por unidade de esforço) da lagosta variou entre 0 a 22,48. A captura através da rede 
foi nula, nos meses de janeiro e fevereiro de 2024, novembro e dezembro de 2023. Os meses com 
maiores valores de CPUE foram março, abril e agosto de 2023. Litoral Sul do Espírito Santo a 
quantidade de rede por <fieira= é inferior ao utilizado no Nordeste, enquanto se utiliza duas redes 



 

 

 

presas uma à outra, no Nordeste são utilizadas até dez redes por fieira, oque caracteriza o fator do 
nordeste possuir maior CPUE que a do Espirito santo (PAIVA et al, 1973; DIAS NETO, 2008;).  

CONCLUSÃO 

 A CPUE apresentou uma grande variação entre seu máximo e mínimo. Estes valores podem não 
representar a realidade da comunidade pesqueira, pois durante o acompanhamento dos embarques, as 
coletas foram definidas conforme a disponibilidade do pescador em cada mês, o que pode ter levado a 
pratica da pesca acontecer em dias em que a captura da lagosta não apresentaria alto desempenho 
devido às condições climáticas. Outro fator que possivelmente possa ter influenciado, foi à dificuldade 
de embarque, levando em consideração de que parte da pesca ainda acontece de forma ilegal e 
pesquisadores não possuem uma boa aceitação na atividade.  
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